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ECOLOGIA ALIMENTAR DO BARRIGUDINHO 
Je11y11sia multitle11tata (JENYNS, 1842) (f ISCES: 
CYPRINODONTIFORMES) NO ESTUARIO DA 

LAGUNA DOS PATOS, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 

RESUMO 

Ana C. G. Mai* 
A. M Garcia** 

João P. Vieira*** 

Je11y11sia multidentata é uma espécie de porte pequeno(< 10 cm CT) que habita 
ambientes de água doce e estuarina desde o Rio da Prata. Argentina até o Rio de 
Janeiro. Brasil. Ao todo. 160 indivíduos de .J. multidentata do estuúrio da laguna dos 
Patos. RS tiveram seus conteúdos estomacais analisados. A análise da contribuição 
percentual dos itens alimentares revela que os principais itens foram representados 
por: matéria orgânica (29.2%). a fanerógama submersa Ruppia maritima (24.6%) 
seguido pela alga Enteromorplra sp. ( 12.9%) e de itens de origem animal ( 16.5%). A 
espécie pode ser classificada como onivora. de estratégia alirnc:ntar generalista. que 
dependendo da disponibilidade alimentar. apresenta mudanças intra e inter-anuais. 
bem como espaciais na composiç,lo do alimento ingerido. No entanto. não foram 
observadas dili:renças no hábito alimentar entre os sexos e entre tamanhos. 

Palavras-chave: Anablepidae. dieta. estratégia alimentar. peixe. 

ABSTRACT 

F eed i ng eco logy of lhe o n e-sided live bea rer J e1~1·11sia m11/ti</e1uata ( J e n y ns, 1842) 
(Pisces: Cyprinodontiformes) in the laguna dos Patos estuary, Rio Grnnde do Sul, 
Brazil 

The one-sídcd livebearcr Jenynsia m11/tide111ata is a small fish (< 10 cm TL) 
inhabiting frcshwater and estuarine sites from Rio da Prata, Argentina to Rio de Ja. 

• Dcpartamemo de Sistemática e Ecologia. Centro de Ciência\ Exatas e da Natureza. Umvcr­
sidadc Federal da Paraíba. 58059-900 João Pessoa, PI!. Brasil. anaccciliamaitriihotmail.com 

•• l'ús-Doulorndo CNPq. Instituto de Pes11uisas Hidráulicas. Universidade Federal do 
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mngarc1a(al.mikrus.com .br 

••• Fundação Universidade Federal do Rio Grande. Departamento de Occanogralia. 
Laboratório de lct1ologia. Caixa Postal 474, 96201-900 Rio Grande, RS, Brasil. 
v1cira@mikrus.com.br 

Comun. Mus. Ciênc. Tccnol. PUCRS, Sér. Zool .. Porto Alegre,\'. 19. n. 1. p 3·18. jan.-Jun. 2006 



4 

neiro. Brazil. A lotai of 160 individuais in lhe laguna dos Patos estuary had thcir 
stomach content analyzed. rcvealing lhe following dominant itcms hy arca: <Jl'ganic 
maller (29.2%). thc widgeon grass Jfoppia marilima (24.6%). macro algae 
E111ernmorpha sp. ( 12. 9%) and also 16.5% of animal origin items. The specie ean he 
classilied as omnivore. showing n gencralist fecding stratcgy. Thcrc were no 
diffen.:nces in the fceding habit hctween gender and among sizc classes. But. 
depending on food availability. thc spccic showcd important intra- anel inter-annual. 
and spatial diffcrcnccs in dict composition. 

Kcy words: Anablcpidac. dict. focding stratcgy. lish. 

INTRODUÇÃO 

.lenynsia multidenlata (Jenyns, 1842) é uma cspec1e v1v1para, com 
dimorfismo sexual bem marcado. ocorrendo desde o Rio da Prata, Argentina 
até o Rio de Janeiro, Brasil (Ghedotti, 1998). Por ser curihalina, ocorre cm 
corpos de água doce e estuarinos (Garcia et ai .• 2004), sendo um dos compo­
nentes dominantes da ictiofauna das zonas rasas(< 2 m) no estuário da laguna 
dos Patos (Vieira et ai.. 1998). 

Embora seja uma espécie freqüente e abundante em muitos estuários do 
sul do Brasil. existem apenas dois trabalhos que descrevem a sua dieta. sendo 
ambos restritos a ambientes de água doce do estado do Rio de Janeiro (Koblitz 
& Andreata, 1996; Aranha & Caramaschi. 1999). Estes trabalhos divergem 
quando classificam o hábito ai imentar da espécie: Kobl itz & Andreata ( 1996) 
denominam a espécie como onívora, enquanto Aranha & Caramaschi ( 1999) 
classificam a espécie como herbívora. 

As poucas informações sobre a dieta da espécie no estuário da laguna dos 
Patos estão disponíveis em trabalhos não publicados. os quais descrevem su­
cintamente a dieta alimentar da espécie (Bctito, 1984) e sua estratégia alimen­
tar como generalista. quando em fündos vegetados por Ruppia 111ariti111a 
(Raseira et ai .• 2004). 

O presente trabalho avalia a dieta e a estratégia alimentar da espécie para 
o estuário da laguna dos Patos. bem como suas variações sazonais (primave­
ra. verão. outono e inverno), anuais (2000 e 2001 ). espaciais. entre sexos e ao 
longo de sua ontogenia . 

. MATERIAL E MÍ~TODOS 

As coletas foram realizadas na região estuarina da laguna dos Patos (RS) 
em duas localidades: a) saco da Mangueira (32º05'S; 52º07'W). situado 
no interior de uma enseada protegida. a cerca de 28 km da desemboca­
dura, apresenta um declive médio. vegetação próxima às suas margens e 
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granulomctria fina. A região tem uma baixa dinâmica, sendo que no verão 
podem se formar pradarias de fanerógamas submersas, de ciclos de cresci­
mento perenes ou temporais dependendo de diversos fatores ambientais e 
b) praia da Marambaia (3 1 º59'S: 52º05'W) distante cerca de 19 km da de­
sembocadura. Apresenta uma declividade média, vegetação nas margens 
(.J1111cus sp.) e granulometria fina. Nos últimos anos lixo caseiro tem sido de­
positado no local e suas margens têm sofrido erosão, é um local com razoável 
movimentação devido ao atracamento de embarcações. 

Todas as amostras ocorreram no âmbito do projeto PELO (Pesquisas Eco­
lógicas de Longa Duração, CNPq). e foram obtidas mensalmente entre março 
de 2000 e agosto de 2002 no período diurno. utilizando uma rede de arrasto 
de praia tipo picaré (9,0 m de comprimento 1.5 m de altura pano central de 
3m com malha de 5 mm, sendo as asas com malha de 13 mm). Os indivíduos 
coletados foram fixados com formalina a 10% no ambiente e. posteriormente, 
mantidos cm álcool a 70% na coleção biológica do Laboratório de lctiologia 
da Fundação Universidade de Rio Grande. 

Foram dissecados 160 indivíduos, os quais foram medidos e pesados in­
dividualmente. Com uso de paquímetro foi mensurado o comprimento total 
(mm). e através de uma balança Kern 41 O (precisão de I CP gramas) foi medi­
do o peso cheio e vazio de cada trato digestivo. Cada item alímentar foi iden­
tilicado ao menor nível taxonômico possível. com o auxilio de um microscó­
pio estereoscópico, e de bibliografia especializada composta por Desikachary 
( 1959), Bicudo & Bicudo ( 1970), Needham & Ncedham ( 1982). Ruppert & 
Barnes ( 1996). Para a quantificação da dieta mediu-se, através de uma placa 
de Petri milimetrada, a área ocupada (1111111) de cada item alimentar, toman­
do-se o cuidado de que cada item fosse disposto de tal forma na placa que sua 
altura ficasse padronizada ( < 1 m111). 

Foi obtido o grau de rcpleção (Zava1a-Camim. 1996) de cada trato, a con­
tribuição percentual dos itens, a freqüência de ocorrência (FO) e percentagem 
da área ocupada por item alimentar somente nos tratos onde este item ocor­
reu. ou seja. abundância específica da presa (AEP) (Hyslop, 1980). Para a 
comparação do hábito alimentar entre sexos foram utilizados 40 fêmeas e 
40 machos e. pelo menos I O indivíduos fêmeas, por classe de comprimento 
( 1 O mm) foram utilizados para o estudo da variação trófica ontogenética, to­
dos provindos da coleta do mês de março de 2002 no saco da Mangueira, pois 
este foi o mês que apresentou grande abundância da espécie. o que viabilizou 
estas análises. Para a comparação entre os anos (2000e2001) e locais (saco 
da Mangueira e Marambaia) as coletas foram agrupadas em estações do ano 
(verão: janeiro a março: outono: abril a junho; inverno: julho a setembro; pri-
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mavera: outubro a dezembro), sendo analisados I O indivíduos por estação 
quando disponíveis. 

A análíse da estratégia alimentar foi baseada no método gráfico proposto 
por Amundsen et ai. ( 1996). Este método está baseado numa representação 
bidimensional (x. y), onde a abscissa representa os valores de freqiiência 
de ocorrência (FO) expressos em fração, e a ordenada representa os valo­
res de AEP expressos em percentagem. O valor da AEP é calculado por 
AEP = (P/N;). onde AEP é a abundância específica da presai, P,é o somatório 
da percentagem ocupada por cada item alimentar e N; é o total de estômagos 
em que este item ocorreu. 

A interpretação do diagrama de Amundsen et ai. ( 1996) fornece informa­
ções sobre a importância dos itens alimentares, estratégia alimentar e amplitu­
de do nicho, os quais são obtidos pelo exame da distribuição dos pontos ao 
longo das diagonais e eixos do diagrama. A diagonal que passa pelo canto 
inferior esquerdo ao canto superior direito classifica a importância de cada 
presa, com as presas importantes no topo e menos importantes ou raros em­
baixo. O eixo vertical representa a estratégia alimentar do predador em ter­
mos de especialismo ou generalismo. Se algum item aparecer com alta FO 
caracteriza a estratégia especialista do indivíduo ou da espécie, e itens deva­
lores intermediários e baixos de FO caracterizam uma estratégia generalista, 
onde, os indivíduos alimentam-se de diversos itens sem apresentarem espe­
cialização a determinados itens. A diagonal que corta o gráfico do canto supe­
rior esquerdo ao canto superior direito nos dá a informação sobre a amplitude 
do nicho. Presas com alta abundância específica e baixa frequência mostra 
que diferentes indivíduos se especializaram cm diferentes itens e alta freqüên­
cia com baixa abundância específica dos itens mostram que a maioria dos 
indivíduos utiliza os mesmo itens simultaneamente. 

Para melhor visualizar a importância de cada item foi utilizada uma 
isolinha hipotética de dominância. A isolinha apresenta um valor teórico igual 
a 100/S, sendo S o número de itens presentes nos estômagos analisados nos 
diferentes sexos, tamanhos e épocas do ano. Cada ponto que aparece no 
gráfico é o resultado do produto de FO por AEP. Os itens que estiverem 
posicionados acima isolinha são considerados importantes e aqueles abaixo 
são considerados raros. 

RESULTADOS 

O grau de repleção dos 160 peixes analisados mostrou que 43% dos indi­
víduos apresentavam o trato digestivo cheio, 53% parcialmente cheio e ape-

Comun. Mus. Ciênc. Tecnol. PUCRS, Sér. Zool., Porto Alegre, v. 19, n. 1. p. 3-18. jan.-jun. 2006 
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nas 4% vazio. Os seis indivíduos que apresentaram seu trato digestivo vazio 
foram retirados das análises subseqüentes. 

Os valores de abundância dos itens alimentares para os 154 indivíduos 
analisados, comparação entre fêmeas e machos e, das diferentes classes de 
comprimento, referentes a março de 2002 estão apresentados na Tab. l. A 
maior contribuição, para o total de indivíduos analisados, foi de matéria orgâ­
nica, definida como restos orgânicos não identificados, (29,2% ). A fanerógama 
submersa Ruppia maritima (24.6%) foi o segundo item mais importante, se­
guido pela alga Enteromorpha sp. ( 12,9%). A contribuição de itens de origem 
animal foi de 16,5%, o que caracteriza a dieta da espécie como onívora. 

A comparação entre fêmeas e machos (Tab. I ; Fig. I) não mostrou dife­
renças nos itens ingeridos, sendo os itens que apresentaram maiores valores 
de AEP: matéria orgânica (~50%) e Chlorophyceae (~30%), sendo considera­
dos os principais itens para ambos os sexos. Também não foram observadas 
diferenças na estratégia alimentar entre os sexos (Fig. l ), sendo que ambos 
apresentaram uma estratégia generalista de alimentação com a maioria dos 
indivíduos da população (FO > 0,75) alimentando-se cm geral dos mesmos 
recursos (Chlorophyceac e matéria orgânica). 

a) 
_ 100 

t 
'° !b 75 e 

lL 

'° i:, 

u 50 
l 
!b w 
'a 25 
e 
::, 
.a 
e( 

o 
b) 
_ 100 

t 
'° !b 

75 ! 
lL 

'° 'O 
u 50 
e, 
Q, 
!b w 
'a 25 
e 
::, 
.a 
e( 

o 

7 5 4 

5 

o 0,25 0,5 0,75 

Freqüência de ocorrência 

Figura 1. Estratégia alimentar da 
espécie Je11y11sia multidentata: a) em 
fêmeas (n = 40): b) em machos (n = 40). 
Itens ingeridos: 1. matéria orgânica, 
2. Chlorophyceae, 3. Polychaeta, 
4. Areia, 5. Angiospcnna, 6. Crustacea 
e 7. lnsecta. 
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Tabela 1. Percentuais de abundância dos itens alimentares de Jenynsia 11111/tidemata. 

Sexo Classes de CT (mm) - ---------------. 
Itens/Número de ind. Total F M 30 40 50 60 

··~-----•--- ·~----

154 40 40 'º IO 10 11 
~ ~-~----· ---·------

lnsccta 
Colcoptera 0.32 
Collcmhola o.os 
Diptera 0.23 0.08 0,14 
l lymcnoptera O.OI 
Lepidoptera 0.02 
Odonata 0.59 
Restos 0,S9 

Crustacea 
lsopoda 0.08 0.56 0.61 
Dceapoda 0,36 
Si11elob11s swnfordi 0,51 1,19 5.27 1,01 1,40 4.90 0.35 
Kalliapseudes schubarti 2.41 

Bivalvia 
Restos 0,06 

Polychacta 
lleteromastus similis O.OI 0.16 0.29 
Laeo11ereis ac11ta 3,17 
Neph(vs Jl11vic1tilis 2.18 9,81 8.47 6,37 13,96 5.27 9,60 

Restos 5,67 0.04 
Olygochacta 
Restos 0.22 0,08 0.32 0,14 0.52 

Chlorophyceae 
Clatlophora sp. 5.57 19.70 18.82 22,14 16,75 30.23 24.61 
E111eromorplw sp. 12.94 14.87 11.67 19.25 9.60 12.34 31.89 
Clwetomorplw sp. 1,62 0,32 0.58 

Ccntrophyceac 
Cosci11odiscos sp. 4.64 

Angiospcnna 
R11ppia marilima 24,56 
Restos 1.19 2,61 1.32 1,45 4,01 1,88 3.05 

Cyanophyta 
Schi=otrix sp. 1,65 
Matéria orgiinica 29.19 50.00 52.03 46,89 53.75 43.03 27.79 
Areia 2,16 1.19 2.07 1.74 0,52 1,79 1.44 

Comun Mus. Ciênc Tecnol. PUCRS. Sér. Zool .. Pono Alegre, v. 19. n. 1. p. 3-18. jan.-jun 2006 
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Para as diferentes classes de comprimento analisadas (Fig. 2) os princi­
pais itens da dieta continuaram sendo matéria orgânica, variando de 28-54% 
da AEP, e Chlorophyceae (26-56%). A estratégia alimentar adotada pelas di­
ferentes classes de comprimento é generalista, alimentando-se dos mesmos 
itens (Chlorophyceae e matéria orgânica). 

a) b) - 100 
:,l! o -ro 
gi 75 n. 
~ 
c.i 50 
CI> 
Q. 
li) 

w 
"O 25 6 
e: 
E 6 5 5 
< o 4 

100 
e) d) -:,l! 

~ 
ro 
li) 

75 CI> ... 
a. 
ro 

"O 
u· 50 
CI> 
Q. 
li) 

w 

"2 25 
:::, 5 .D 

< 4 
o 
o 0,25 0.5 0,75 1 o 0,25 0,5 0,75 1 

Freqüência de ocorrência Freqüência de ocorrência 

Figura 2. Estratégia alimentar da espécie Je11ynsi,111111ltide111ata: a) na classe de 30 mm 
(n = 10); h) na classe de 40 mm (n = 10); e) na classe de 50 mm (n = IO); d) na classe de 
60 mm (n = 11 ). Itens ingeridos: 1. matéria orgânica, 2. Chlorophyceae, 3. Polychaeta, 
4. Arcía, 5. Angiosperma, 6. Crustacea e 7. lnsecta. 

A contribuição percentual dos itens alimentares variou de forma marcante 
entre as amostras de 2000 e 2001 (Fig. 3). mostrando também diferenças 
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sazonais. No ano 2000 a dieta dos indivíduos foi baseada em mais de 
50% (AEP) de itens de origem vegetal, principalmente oriundos da fane­
rógama submersa R. maritinw. Já no ano 2001, as maiores AEP foram dadas 
por itens de origem animal (variando de 9-67%, dependendo da estação). 
Um fato interessante foi a diminuição drástica do item R. marítima no ano 
de 2001. 

~ 
~ 
ro 
Q) 

ro 
ro 
"O 
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A.nimal 
70 •O1ygocl1aeta 
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70 DCyanophyta 
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10 
o 

e,'-.::. J-o ·$'.::. z, 
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Vegetal 
□Ch lorophyceae 

•Angiosperma 
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Figura 3. Contribuição percentual em área ocupada pelas classes taxonômicas dos itens 
encontrados no conteúdo estomacal dos indivíduos de l enynsia multidentata coletados 
no saco da Mangueira nos anos de 2000 e 2001. MO= matéria orgânica. 
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A análise sazonal para o ano de 2000 demonstra uma pequena variação 
na contribuição percentual dos itens alímentares de origem vegetal. com 
Chlorophyceae aparecendo mais no outono e na primavera. 

Já no ano de 2001 ocorreu um aumento de itens de origem animal no 
outono e no inverno, chegando a perfazer os maiores valores de contribuição 
percentual (37 e 67%, respectivamente). A estratégia alimentar adotada pela 
espécie foi sempre generalista (Fig. 4; Fig. 5) e a população foi formada por 
indivíduos que consumiram vários itens alimentares simultaneamente. com 
exceção da primavera de 2001, onde um único indivíduo ingeriu somente de 
insetos. 
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Figura 4. Estratégia alimentar da espécie Je11_w1sia 11111/tidt•tlfata nas diferentes estações 
do ano de 2000; a) verão (n = IO): b) outono (n = IO): e) inverno (n = 10) e d) primavera 
(n = 3 ). Itens ingeridos: 1. matéria orgânica, 2. Angiospcnna, 3. Chlorophyceac, 4. Areia. 
5. Cyanophyta. 6. Polychaeta 7. lnsecta e 8. Bivalve. 
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Figura 5. Estrntégia alimentar da espécie Je11ynsia m11ltide11ta1a nas diferentes estações 
do ano de 2001; a) outono (n = 10); b) inverno (n = 5) e; e) primavera (n = 4). Itens 
ingeridos: l. matéria orgânica, 2. Angiosperma, 3. Chlorophyceae, 4. Areia, 6. Polychaeta, 
7. lnsecta e 9. Crustacea. 

Há uma clara diferença no hábito alimentar da espécie em função do local 
de alimentação. Esta diferença é evidenciada pelo fato de que a herbivoria 
em um local se dá sobre R. maritima, enquanto em outro se dá sobre 
Chlorophyceae (Fig. 6). Apesar dos itens de origem animal serem dominantes 
na dieta da espécie na estação do inverno na Marambaia (90% ), devemos ana­
lisar com cautela esses resultados, pois somente três indivíduos foram ana­
lisados para este período. A estratégia alimentar adotada pela espécie em 
ambos locais parece ser generalista (Fig. 7; Fig. 8). 

No saco da Mangueira, o item R. maritima aparece o ano todo na 
dieta ( 61 % no verão e 41 % no outono) seguida de matéria orgânica. Já no 
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período do inverno, além da R. mant11na (63%), os Polychaeta com 2 1 % 
tornam-se pre ferenciais (Fig. 7). E por fim. na primavera. R. 111ariti111a, 
matéria orgânica e Chlorophyceae são os itens preferenciais no hábito alimen­
tar da espécie. 
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Figura 6. Contribuição percentual cm área ocupada pelas classes taxonômicas dos itens 
encontrados no conteúdo estomacal dos indivíduos de .le11ynsia muhide111a1a coletados 
no saco da Mangueira e na Mararnbaia cm d iferentes estações do ano de 2000. 
MO = matéria orgânica. 
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Figura 7. Estratégia alimentar da espécie Jenynsia multidentata no saco da Mangueira; 
a) verão (n = 10); b) outono (n = IO); e) inverno (n = 10) e; d) primavera (n = 3). Itens 
ingeridos: 1. matéria orgânica, 2. Angiosperma, 3. Chlorophyceae, 4. Areia, 
5. Cyanophyta, 6. Polychaeta 7. Insecta e 8. Bivalve. 

No verJo na Marambaia, os itens Coscinodiscos sp. (48%) e Chlorophyceae 
(20% tiveram os maiores valores de AEP), no outono matéria orgânica e 
Chlorophyceae (31 e 42%), e no inverno as ordens Polychaeta e Crustacea 
(67 e 23%), e observou-se a completa ausência de itens de origem vegetal, 
sendo esses substituídos por um aumento do percentual de animais infaunais, 
quando se compara com as outras estações do ano. Por fim, oa primavera 
matéria orgânica, Angiospermas e Polychaeta (34, 32 e 17%) compuseram os 
itens preferenciais. 
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Figura 8. Estratégia alimentar da espécie Jeny11sia multidentata na Marambaia; a) verão 
(n = 10); b) outono (n = 10); e) inverno (n = 3) e; d) primavera (n = 9). Itens ingeridos: 
1. matéria orgânica. 2. Angiospenna, 3. Chlorophyceae, 4. Areia, 6. Polychaeta 7. Insecta 
e 9. Crutacea e 10. Centrophyceae. 

DISCUSSÃO 

As comparações dos hábitos alimentares de J. multidentata fêmea e ma­
cho, assim como entre as diferentes classes ontogenéticas indicaram que am­
bos os sexos, independentemente do tamanho, alimentam-se dos mesmos itens, 
adotando uma estratégia generalista de alimentação. Os principais itens ali­
mentares observados foram matéria orgânica e Chlorophyceae, sendo que tanto 
itens de origem vegetal quanto itens de origem animal são consumidos pela 
espécie, o que permite classificar J. multidentata como uma espécies onívora 
para o estuário da laguna dos Patos. 
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O hábito alimentar da espécie, quando analisado ao longo das estações do 
ano demonstra plasticidade e oportunismo. Na primavera e verão, épocas do 
ano com maior produção primária no estuário. a espécie alimenta-se mais de 
itens de origem vegetal, enquanto durante o outono e inverno, épocas usual­
mente com menor produção primária, os itens de origem animal tornam-se 
mais importantes em sua dieta. 

Foram encontradas diferenças na dieta da espécie quando comparamos 
diferentes pontos de coleta (saco da Mangueira e Marambaia). A variabilida­
de na dieta alimentar também parece estar diretamente associada com a pro­
dução autóctone dos itens de origem vegetal. A baixa freqüência de ocorrên­
cia e de AEP da fanerógama Ruppia marítima nos tratos digestivos da espécie 
no saco da Mangueira em 2001, e na Marambaia em 2000, pode ser o resulta­
do do caráter de ocorrência sazonal desta fanerógama, e da sua distribuição 
não homogênea ao longo do estuário da laguna dos Patos. De fato, o seu apa­
recimento e desenvolvimento dependem de diversos fatores ambientais 
(Seeliger 1998 ). 

Raseira et ai. (2004) estudando a dieta alimentar da espécie em fundos 
vegetados por Ruppia maritíma no estuário da laguna dos Patos, verificou 
que os itens freqüentes na dieta foram epifauna (item dominante laeonereis 
acllla), infauna (item dominante Mellíta mangrovi) e algas, sendo que a 
epifauna e a infauna perfazem juntas mais de 80% em área nos estômagos 
analisados. É interessante notar que apesar de Rase ira et ai. (2004) terem co­
letado os indivíduos dentro de uma pradaria de R. marítima, os indivíduos 
não apresentavam a fanerógama em seu conteúdo estomacal. Estes valores 
contrastam com os resultados encontrados no presente trabalho, onde 
R. maritima ocupa 25% da área dos estômagos analisados. Isso sugere a hipó­
tese de que R. marilíma não seja um item preferencial de J. multidentala, mas 
que a espécie alimente-se dessa vegetação apenas na ausência de outros itens 
preferenciais. 

Segundo Aranha & Caramaschi ( 1999), que estudaram a população de 
.J. 11111/tidentata do rio Ubatiba, RJ, a espécie possuí uma díeta herbívora. Po­
rém esses resultados foram baseados na análise do trato digestivo de apenas 
dez indivíduos. Os autores encontraram como itens domínantes as Anaulaceae, 
Naviculaceae, Chlorophyceae e vegetais inferiores não identificados. O mate­
rial de origem vegetal foi predominante. totalizando cerca de 55,3% do total 
dos conteúdos analisados, bem acima dos itens de origem animal (9.95%). 
Considerando que nossos resultados demonstram que o hábito alimentar da 
espécie varia com as estações do ano e com os locais de coleta, é plausível 
especular que a composição da dieta sugerida por Aranha & Caramaschi 
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( 1999) poderia se modificar consideravelmente se sua base de dados fosse 
ampliada no tempo e/ou no espaço. De fato, a análise da composição da dieta 
da espécie baseada num banco de dados maior (coletas mensais por mais de 
dois anos), realizadas na laguna Rodrigo de Freitas, RJ por Koblitz & Andreata 
( 1996), permitiram classificar a espécie como onivora. 

A estratégia alimentar onívora de Jenynsia multidentata, aliada ao opor­
tunismo de alguns indivíduos de sua população, parece bem adaptada às 
marcadas variações espaciais e temporais na disponibilidade dos itens ai imen­
tares encontrados no estuário da laguna dos Patos (Bemvenuti 1998), e 
especialmente de itens de origem vegetal, como as efêmeras pradarias da 
fanerógama Ruppia maritima (Seeliger 1998). Essa elevada plasticidade ali­
mentar, aliada a sua estratégia reprodutiva tipo r, modo de reprodução vivíparo 
e curto ciclo de vida, os quais permitem uma taxa elevada de renovação 
populacional (Garcia et ai., 2004) parecem explicar porque essa espécie cons­
titui um dos componentes dominantes da ictiofauna de zonas rasas do estuàrio 
da laguna dos Patos (Vieira et ai., 1998). 
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ECOMORFOLOGIA DENTÁRIA DE Procyon cancrivorus 
(CUVIER, 1798) (MAMMALIA: PROCYONIDAE) 
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RESUMO 

A descrição e análise morfofuncional do sistema dentário de Procyon ca11crivor11s 
(Cuvier. 1798). procedente de várias localidades do Rio Grande do Sul. revela que 
este carnívoro apresenta caracteres dentários claramente relacionados à dieta onívora. 
tais como: ausência de dente carniceiro, PM4 e MI com formato subquadrangular, 
com cúspidcs intumesccntes e de aspecto bunodonte; MI com paracone e mctacone 
equiparáveis em tamanho e robustez. além da presença de hipocone. O aparelho 
mastigatório mostra fileiras dentárias paralelas (típo hiracóíde), com cônclilo mandi­
bular situado à mesma altura das fileiras dentárias. 

Palavras-chave: análise morfofuncional, Carnivora. dentes. dieta. Rio Grande do 
Sul. 

ABSTRACT 

Dental ecomorphology of Procyo,r ca11crivor11s (Cuvier, 1798) (Mammalia: 
Procyonidae) 

The dcscription and morphofunetional analysis of the the dental system of 
l'rocvon cancrivorus (Cu vier. 1798), from scveral localities of State of Rio Grande 
do S~l. reveals that this carnivore shows characters clearly related to lhe omnivorous 
dict, such as: absence of carnassial tecth, PM4 and MI subquadrangular in outline, 
with intlate and bunodonts cusps: MI with paracone and mctacone equiparable in 
sizc anel robustness. and presenee of hypocone. Thc masticatory apparatus shows 
parallel tooth row (hrracoid-like). with mandibular condylc situatcd in lhe sarne hígh 
ofthc teeth row. 

Key words: Carnivora. diet. morphofunctional analysis. Río Grande do Sul, 
teclh. 

* Curso de Ciências Biológicas. Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 
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INTRODUÇÃO 

Entre os mamíferos atuais, os representantes da família Procyonidac in­

corporaram-se à fauna Neotropical como um dos primeiros elementos emi­

grados da América do Norte, no final do Mioceno, através do surgimento do 
istmo do Panamá (Webb. 1985). Procyon cancril'orus (Cuvier, 1798) no Bra­

sil é conhecido popularmente por mão-pelada e constitui o táxon-irmão de 

Pro,:1•011 lotor da América do Norte, inclusive as duas espécies ocorrem 

simpatricamente na América Central. Atualmente distribui-se na Costa Rica, 

região leste e oeste do Paraguai, Uruguai, norte da Argentina e Brasil 
(Eisenberg & Redford, 1999). A espécie vive em florestas, clareiras, banha­

dos e áreas arbustivas que estejam próximas a cursos d'água (Emmons & Ferr, 

1997; Santos, 2004 ). É um animal solitário de hábitos noturnos (Nowak, 1999; 

Emmons & Ferr, 1997). Na Argentina, a escassez de suas populações tem 

feito com que seja classificado como vulnerável (Diaz & Ojeda, 2000). No 

Rio Grande do Sul a espécie não consta entre as espécies ameaçadas de 
extinção (Fontana et ai .. 2003). Uma revisão dos dados publicados revela 

que não existem pesquisas sobre a morfologia dentária ou funcional de 

P. cancrivorus. A caracterização trófica de espécies é fundamental para o en­

tendimento da interação entre o animal e seu ambiente (Connel, 1975; Krcbs, 

1989; Ricklefs & Schluter, 1993 ). Estudos dessa natureza têm sido impor­

tantes, por que além de esclarecer aspectos referentes à biologia de uma 

determinada espécie, proporciona uma quantidade de informação de gran­
de utilidade taxonômica e de aspectos adaptativos dos organismos 

(González, 2001; 2002). Os dentes são tão adaptáveis que a dieta da maio­
ria dos animais pode ser avaliada a partir de sua morfologia. A variação 

de detalhes estruturais dentro dos grupos, faz com que os dentes apresen­
tam inestimável importância para a sistemática (Hildebrand, 1995). O pre­

sente estudo teve como objetivo caracterizar a morfologia dentária de 
P. ca11cri1•or11s, visando estabelecer uma correlação dos dados com outros 

publicados sobre sua dieta. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisados dois sincrânios (crânio e mandíbula) pertencentes à 
Coleção de Mastozoologia do Museu de Ciências da PUCRS, Campus de 
Uruguaiana (MCPUM). sete sincrânios pertencentes ao acervo do Museu de 
Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN) e 
cinco sincrânios do Museu de Ciências e Tecnologia. PUCRS, Porto Alegre 
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(MCT), correspondendo a dez não determinados (0), três machos (ó") e uma 
fêmea (~). Na região de Uruguaiana os materiais coletados são de animais 
atropelados (licença do IBAMA número 027/2005 e Processo 02023.005373/ 
03-32). Técnicas básicas de coleta, preparação e limpeza dos espécimes en­
contrados atropelados seguiram as recomendações de Auricchio & Salomão 
(2002). A descrição e análise dentária dos materiais foram macroscópicas. 
com registros fotográficos, utilizando-se de uma máquina digital Olympus 
D-390, anotações em planilhas e análise sob lupa para auxiliar na interpreta­
ção dos dados e estruturas dentárias. 

Material examinado: Brasil: Rio Grande do Sul: ltapuã-Viamão-RS-11/1956-
(MCN 066) !(~); Fazenda do Umbu-Cruz Alta-RS-17/07/1976-(MCN 424) 
l(ó"); Rio Grande do Sul-(MCN 328) 1 (0); Estação Ecológica do Taim-RS-
13/10/1984-(MCN 1312) 1(0); Rio Grande do Sul-(MCN 2734) 1(0); Erc­
chim-RS-(MCN 088) 1(0); Rio Grande do Sul-(MCN 2854) 1 (0); BR 290, 
Uruguaiana-Alegrctc-RS-02/2003-(MCPUM O 17) 1 (0); Uruguaiana-RS-
10/2004-(MCPUM 023) l(ó"); Palmares do Sul-RS-1993-(MCT 0173) 
1 (0): Santa Vitória do Palmar-RS-6/02/2003-(MCT 0860) 1 (0); Palma­
res do Sul-RS-06/08/ l 995-(MCT 0562) 1 (0): Pró-Mata, São Francisco 
de Paula-RS-(MCT 0864) l(ó") e Dom Fcliciano-RS-02/1988-(MCT O 156) 
1(0). 

Os dentes foram referidos pelas seguintes abreviaturas Superiores: 
11 - Primeiro Incisivo; 12 - Segundo Incisivo; 13 - Terceiro Incisivo: C 1 - Pri­
meiro Canino; PM 1 - Primeiro Pré-Molar; PM2 - Segundo Pré-Molar; PM3 
- Terceiro Pré-Molar; PM4 - Quarto Pré-Molar: M 1 - Primeiro Molar; 
M2 - Segundo Molar. Inferiores: i 1 - Primeiro Incisivo; i2 - Segundo Incisi­
vo; i3 - Terceiro Incisivo; c 1 - Primeiro Canino; pm 1 - Primeiro Pré-Molar; 
pm2 - Segundo Pré-Molar; pm3 - Terceiro Pré-Molar; pm4 - Quarto Pré­
Molar; m 1 - Primeiro Molar; m2 - Segundo Molar (Figs. 1 e 2). A nomencla­
tura das cúspides dentárias segue Hershkovitz ( 1971 ), Paula Couto ( 1979) e 
Young ( 1980). 
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Fij!ura 1. Idcn1ificação das cstnuuras dentárias das cúspidc dos superiores de Procyon 

ca11cri1•orus (~IC PUi'vl-017): PM4 (paraconc. mctaconc, protoconc. paracõnulo e 
mctacônulo), M 1 (paraconc. mctacone, protoconc. hipoconc. paracõnulo. mctacõnulo) 
e M2 (mctaconc. parncone. protucone, paracônulo. mctacônulo). 

Figura 2. Identificação das estruturas dentárias das cúspidcs dos inferiores de Procyon 
ca11cril'orus (MCPUM-017): m 1 (paracônido. mctacônido. protocônido. cmocônido. 
hipocônido, cúspide acessória) e 1112 (mctacônido, protocônido. cntocônido. hipocônido, 
hipocônulido). 
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O modo de implantação das fileiras dentárias na maxila e na mandíbula 
são paralelas entre s i (Fig. 3A e B). sendo as superiores ligeiramente diver­
gemes cm diseção posterior. Os côndilos mandibulares estão s ituados aproxi­
madamente a mesma altura das fi leiras dentárias. Os côndilos mandibulares 
são transversais ao eixo dentário. 

Figura 3. A: Parte superior do crânio de Prncyon cn11criwm1s tvlCPUM-017. 8: Maxi la 
inferior de Procyon ca11cril'Onts MCPUM-017. aprese111ando a fomia de i111plan1ação 
das séries dcn1árias parale la do tipo hiracóidc que rcprcsen1a a adap1ação morfo-foncional 
a onivoria. 
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Proqon cancrivorus apresenta fórmula dentária; Ili: 3/3, C/c: I / I, 
PM/pm: 4/4 e M/m: 2/2, totalizando 40 dentes. A morfologia revela os 
seguintes caracteres: 

Incisivos superiores: são em número de três em cada lado, apresentam forma 
recurvada em sentido posterior; apresentam raiz única e fechada. A coroa apre­
senta desgaste voltado em sentido posterior. Os incisivos 11 e 12 apresentam 
morfologia semelhante e o 13 é mais desenvolvido. apresentando coroa 
de maior comprimento. 

Caninos superiores: são bem desenvolvidos, de contorno subovalado. pouco 
recurvados e apresentam a raiz fechada e equiparável em comprimento à 
coroa. 

Pré-molares superiores: são em número de quatro cm cada lado, mostram 
tamanho crescente do PM I ao PM4. O PM 1 apresenta raiz única e longa, 
equiparável cm comprimento à coroa; a coroa é simples e de cúspide única. O 
PM2 apresenta raiz dupla, coroa simples com uma única cúspide e cíngulo 
lingual ligeiramente desenvolvido. O PM3 apresenta raiz dupla, porém, a raiz 
posterior é duas vezes mais larga que a anterior e mostra incipientes sinais de 
bifurcação; a coroa é subtriangular, com uma cúspide central alta e cingulo 
bem desenvolvido em sua face póstero-lingual. Uma pequena cúspidc está 
presente na face póstero-labial do dente. O PM4 é bem maior que o PM3 e 
mostra aspecto molarizado. O seu contorno é subquadrangular e o ectotlexo 
está ausente. As maiores cúspides são o paracone e protocone. O protoconc é 

bem desenvolvido e situado em posição ãntcro-lingual do dente. O paracônulo 
está posicionado na borda labial do dente e é menor que o metacônulo. Uma 
pequena crista conecta a face labial do protoconc à face anterolingual do 
paracone. O metacônulo é bem desenvolvido e está posicionado na região 
póstero-lingual do dente. Em formas jovens é possível observar uma pequena 
crista unindo a face ântero-labial do metacônulo à base do paracone. Um pe­
queno cíngulo está presente entre a face lingual do metacônulo e a face póstero­
lingual do protocone. 

Molares superiores: O MI apresenta contorno sub-retangular e o ectoflexo 
ligeiramente marcado. O paracone e o metacone são equiparáveis cm altura e 
robustez. O protocone é comparável em tamanho ao metacone e paraconc, 
porém, está situado cm um plano mais baixo que o das cúspides labiais. O 
metacônulo é ligeiramente maior que o paracônulo e está unido por crista bai­
xa ao protoconc. O paracônulo está situado bem próximo à face ântero-labial 
do protoconc. Paracônulo e mctacônulo exibem cristas baixas e arredondadas 
dirigidas à face lingual do metacone e paracone. Apresenta hipoconc bem 
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desenvolvido, de tamanho equiparável ao do metacônulo e situado na região 
póstero-lingual do dente. Um pequeno cíngulo está presente entre a face 
ântero-lingual do protocone e a face labial do metacone. O M2 é de tamanho 
consideravelmente menor que o M 1, está posicionado obliquamente em rela­
ção à fileira dentária. O paracone é maior que o metacone e está mais projeta­
do em sentido labial. O paracônulo e o metacônulo são equiparados em tama­
nho e robustez. 

Incisivos inferiores: são em número de três cm cada lado, apresentam forma 
recurvada no sentido posterior à porção da boca, raiz única e fechada. 

Caninos inferiores: são bem desenvolvidos, de contorno subovalado, recur­
vados em sentido posterior e apresentam a raiz fechada. 

Pré-molares inferiores: são cm número de quatro em cada lado e mostram 
gradual aumento de tamanho cm sentido ântero-posterior. O pm I apresenta 
raiz única, com sinal de bifurcação em sua face lingual. A raiz apresenta ta­
manho quase duas vezes maior que o da coroa, a qual é simples e de cúspide 
única. O pm2 apresenta raiz dupla, coroa simples com uma única cúspide e 
cíngulo lingual ligeiramente desenvolvido. O pm3 apresenta raiz dupla, sen­
do, a raiz posterior mais larga que a anterior, e mostra incipiente sinal de bi­
furcação. A coroa apresenta contorno subovalado a elíptico, com uma única 
cúspide. O pm4 é bem mais robusto que o pm3 e apresenta duas cúspides bem 
desenvolvidas, identificadas como o paracônido e protocônido. 

Molares inferiores: são cm número de dois cm cada lado; o mi apresenta o 
ectofléxido ligeiramente marcado e uma cúspide acessória. Protocônido e 
hipocônido estão unidos labialmente. O metacônido é ligeiramente maior 
que o entocônido e paracônido. O m2 apresenta o protocônido ligeiramente 
maior que as outras cúspides. O paracônido, metacônido e hipocônido são 
equiparáveis em tamanho. 

DISCUSSÃO 

Os dentes, talvez mais do que qualquer outra característica física revelam 
os hábitos de vida de um mamífero, e suas modificações estão relacionadas 
com o tipo de alimentação (Hickman et ai., 2004). Conforme trabalhos de 
Santos & Hartz ( 1999), Bogea & Oliveira (2001 ), Pellanda et ai. (2002), 
Pellanda (2003) e Aschenbrenner & Oliveira (2003) analisando a dieta de 
Procyon cancrivorus no Rio Grande do Sul demonstram que os procionídeos 
exploram grande variedade de itens alimentares, sendo por isso considerado 
onívoro ou onívoro/frugívoro do tipo generalista, que não tem especificidade 
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em relação ao alimento. No entanto a presença de um alimento específico na 
sua dieta depende principalmente da sua disponibilidade sazonal no ambien­
te. Na parte de sua dieta composta por substância animal, há especial prefe­
rência por peixes e organismos aquáticos, os quais procura com as mãos no 
lodo ou no fundo de águas rasas (Silva, 1994). 

O estudo morfo-anatômico de materiais de Procyon cancrivorus proce­
dentes de várias localidades do Rio Grande do Sul revelam características 
expressivas nos PM4/pm4 e M l /m 1, que demonstram uma forte correlação ao 
hábito alimentar onívoro. A estrutura dentária evidência intensa atividade 
mastigatória, ao observar-se que o PM4 é molarizado e os molares apre­
sentam-se intumesccntes (inflados) aumentando ainda mais a superfície 
mastigatória. Os dentes são bunodontes, com redução da altura das cúspides 
(braquidontia), as quais se tornaram arredondadas para esmagar e moer o ali­
mento. Os dentes tipo "carniceiros" (último pré-molar superior e primeiro 
molar inferior) que funcionam como uma "tesoura", criando um sistema efi­
ciente para cortar carne e tendões, típicos de mamíferos carnívoros ou 
hipercarnívoros estão ausentes. Em contrapartida, estes últimos dentes cm 
P. cancrivorus apresentam a morfologia primitiva dos placentários, devido à 
presença de todas as cúspides principais (Protocone, metacone e paracone) e 
cônulos (para e metacônulo), bem como uma forma subquadrangular. A adi­
ção do hipocone ao MI tornou sua forma quadrangular, aumentando bastante 
a superfície de mastigação. A adaptação mais significativa de Procyon 
cancrivorus é a modificação de seus dentes para esmagar e mastigar o alimen­
to indicando a relação do tipo de dieta e a morfologia dentária da espécie. 

Todos os sincrânios utilizados para comparação apresentaram a mesma 
morfologia dentária, apenas o crânio incompleto (sem mandíbula) do espéci­
me MCT O 156 não possui o PM I superior com ausência do alvéolo ou de 
qualquer resquício deste, o que também foi relatado por Rodrigues .et ai. (2000) 
em um espécime coletado no Município de Capão do Leão, RS onde conside­
ram como uma anomalia dentária e que esta perda não parece muito significa­
tiva em termos funcionais, também salientam que o estudo desses casos apre­
senta importância na identificação correta das espécies. De acordo com Wolsan 
( 1984) casos de alteração no número total de dentes têm sido relatados em 
vários gêneros de praticamente todas as ordens de mamíferos, incluindo tanto 
dentes ausentes como extranuméricos. 

Outro aspecto interessante é a forma paralela de implantação das séries 
dentárias, que configuram o tipo hiracóide com fileiras dentárias paralelas 
entre si. Os côndilos mandibulares são transversalmente orientados, uma con­
dição típica de mamíferos carnívoros, a qual está relacionada a uma maior 
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eficiência no funcionamento dos dentes como lâminas cortantes ou como 
superfícies de moagem. 

Inferências posteriores serão possíveis com a realização de estudo dos 
padrões de microwear (microdcsgastc dentário observável em Microscópio 
Eletrônico de Varredura) para confirmação do padrão de dieta de Procyon 
cancrivorus. 
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REPRODUÇÃO E ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO 
DE NINHOS DE Ze11aida auriculata (DES MURS, 1847) 

(AVES: COLUMBIFORMES, COLUMBIDAE) 
EM UMA UNIDADE PETROQUÍMICA NO 

RIO DO GRANDE DO SUL, BRASIL 
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RESUMO 

Durante os meses de outubro de 2004 a agosto de 2005 foram acompanhados 
três ninhos de Z. auric11/ata (Dcs Murs. 1847) em um ambiente industrial petroquímica 
sendo que apresenta vegetação de mata secundária e exótíca somente no entorno do 
Pólo Petroquímico. Os três ninhos avaliados tiveram dois ovos cada um, ambos com 
sucesso reprodutivo de 50 %. Os dois ovos de cada um dos três ninhos foram incuba­
dos, um por 13 dias e o outro por 14 dias, e os filhotes permaneceram nos ninhos por 
16 dias. O material utilizado para confecção dos ninhos era princípalmente arames, 
plásticos e pequena quantidade de material vegetal, encontrados no ambiente a um 
raio de 30 metros dos ninhos. Em um conteúdo estomacal analisado. verificou-se a 
presença de sementes de uma espécie de gramínea e partículas de areia, não havendo 
indicins da ingestão de partículas de plástico. 

Palavras-chave: dieta, incubação, ninho, plástico. resíduos industriais. 

ABSTRACT 

Breeding anel nests composition analysis from Ze11ai<it1 ,mric11/ata {Des Murs, 
1847) (Aves: Columbifomes, Columbidade) in a petrochemical unit in Rio 
Grande do Sul, Brasil 

From October 2004 to August 2005 three nests of Z. auriculata were observed in 
a petrochemical industry cnvironment. This environment presents secondary forcst 
and exotic vegetation only in the surrounding ofthe petrochcmical complex. The thrcc 
nests had two eggs each, with brceding succcss of 50% each. The two cggs from each 

* Laboratório de Ornitologia e Animais Marinhos, Universidade do Vale do Rio dos Sinos -
Unisinos. Av. Unisinos, 950, Caixa Postal 275, 93022-000, São Leopoldo, RS, Brasil. 
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of the three nests wcrc incubated, one 13 during days and lhe other during 14 days. 
and the surviving chickens stayed in the nests during 16 days. Nest materiais were 
wire. plastic and a small amount of vegetal material. ali found in the industrial 
surroundings within 30 m of thc ncsts. ln lhe stomach wcrc found sceds oi' Pom:cac 
and sand parti eles, thcrc are no evidenccs of thc ingcstion of plastic parti eles. 

Kcy words: Diet. incubation, ncst. plastics, industry dcbrys. 

INTRODUÇÃO 

A família Columbidae é composta de aproximadamente 300 espécies de 
aves principalmente granívoras e frugívoros, com distribuição cosmopolita 
(Bennet & Peircc, 1990). Para a região Neotropical são conhecidas 65 es­
pécies (Stotz et ai., 1996), e destas, 21 espécies ocorrem no Brasil (Sick, 
1997). 

As avoantes ou pombas-de-bando, Zenaida aurir:ulata (Des Murs, 1847) 
são comuns na região Neotropical. ocorrendo desde as Antilhas à Terra do 
Fogo. tendo inclusive registros de ocorrência cm Galápagos (Curry, 1988; 
Sick. 1997). No Rio Grande do Sul é registrada em todo o estado (Belton, 
2000). Habita áreas do semi-árido, áreas abertas de campos e fazendas, e ao 
redor de residências humanas (Donatelli et ai .• 1994; Belton, 2000). 

Esta espécie apresenta grandes populações em muitas regiões do Brasil. 
na Colômbia e Argentina, onde é considerada uma praga para a agricultura 
devido aos estragos provocados em plântulas de soja e sorgo, enquanto que 
em outras regiões é um importante recurso alimentar (Aguirre, 1976; Azeve­
do Júnior et ai., 1987; Donatelli et ai .• 1994; Sick, 1997; Azevedo Júnior, 
2005). Existem períodos de caça desportiva autorizados por legislação no Rio 
Grande do Sul (Ministério do Meio Ambiente. 2005), Uruguai (Caza 
Deportiva, 2003) e Províncias da Argentina (Disposición nº 247/05, 2005; 
Resolucion nº O 112/05, 2005). 

Reproduz-se anualmente em dois períodos distintos com picos de feverei­
ro a maio e agosto a novembro (Menezes et ai .• 1998). Formam grandes colô­
nias reprodutivas em plantações de cana-de-açúcar. sendo que também cons­
troem ninhos na areia em diversas regiões do Brasil, sobre lajes em Fernando 
de Noronha e em árvores (Donatelli el ai .. 1995; Sick. 1997; Ranvaud el ai., 
2001). 

Possui sua alimentação baseada principalmente em grãos e sementes como 
Zea may.\· (milho), Euphorbia heterophylla (leiteiro), Triticum aestivum (tri­
go), Brachiaria plantaginea (capim-de-são-paulo), Oryza saliva (arroz), 
Glycine max (soja) e itens animais como pequenos caracóis e conchas 
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(Gastropoda), partes de Diplopoda, lagartas e pupas de Anticarsía gemmatalís 
(Lepidoptera) (Belton, 2000; Ranvaud et ai., 2001 ). O presente trabalho tem 
como objetivo descrever sobre a reprodução e composição de ninhos de 
Z. aurícu/ata em uma unidade petroquímica no município de Triunfo, RS. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado em uma unidade petroquímica de produção de 
polietileno de alta densidade (PEAD) e polietileno de baixa densidade linear 
(PEBDL) no Ili Pólo Petroquímico (39º99'89"S-49º22 '03"W) no muni­
cípio de Triunfo, RS. O Pólo Petroquímico está circundado por um cinturão 
de mata secundária e exótica (Eucalyptus sp.), além de plantações de arroz 
(O. sativa). Faz ainda parte do Pólo Petroquímica, o Parque COPESUL de 
Proteção Ambiental, formado por uma área de 68 hectares de mata e campo 
nativos (Veitenheimcr-Mendes e/ ai., 2000), distante da área de estudo cerca 
de 1500 m. 

Metodologia 

Durante o período de outubro/2004 a agosto/2005 foi encontrado e acom­
panhado a olho nú, três ninhos de Z. auriculata durante a construção dos ni­
nhos, período de postura, incubação dos ovos e sucesso reprodutivo. Foi rea­
lizada uma única observação diária nas primeiras horas do dia, ou antes do 
entardecer, ou à noite, durante cinco minutos, totalizando 9,83 horas. A quan­
tidade de ruído no ambiente foi medida com um decibelímetro. Todos os ni­
nhos foram medidos e coletados após o abandono dos filhotes. No ninho" 1" 
foram tomadas as medidas de dois ovos no início da incubação com uso de 
paquímetro. Em laboratório, os ninhos tiveram sua composição determinada, 
separando o material em categorias de acordo com a origem. O material dos 
ninhos" 1, 2 e 3" foi depositado na Coleção de Aves da Unisinos sob os núme­
ros 691, 707 e 723 respectivamente. O espécime coletado morto foi armaze­
nado sob refrigeração, e posteriormente em laboratório foi removido o estô­
mago e seu conteúdo estomacal separado e identificado. A pele foi 
taxidermizada e depositada na mesma coleção sob nº 71 O. 

RESULTADOS 

Os ninhos ''I, 2 e 3" foram acompanhados desde a construção até a saída 
dos ninhegos, totalizando 31, 34 e 53 dias, respectivamente. Os três ninhos 
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foram encontrados sobre canaletas metálicas, que servem de suporte para pas­
sagem de cabos de instrumentação dos equipamentos industriais. O ambiente 
é industrial com estruturas, tubulações e equipamentos metálicos, apresentan­
do ruído de até 90, 7 decibéis. 

O ninho "l" foi encontrado no dia 06/10/2004 a seis metros de altura, 
vazio e precário. No dia seguinte foi encontrado no ninho o primeiro ovo me­
dindo 28 x 22 mm, sendo que um indivíduo de Z. auric11lata estava no ninho e 
o outro pousado a um metro. Dois dias após a postura do primeiro ovo, ocor­
reu a postura do segundo ovo que media 27 x 21 mm. 

No dia 18/11/2004, oito dias após a retirada do ninho" I ", foi encontrado 
cm construção, no mesmo local, o ninho "2". Neste ninho dois ovos foram 
incubados e eclodidos. 

No dia 09/06/2005 foi encontrado cm construção o ninho "3" a sete metros 
de altura e 40 metros do local dos ninhos" 1 e 2". Durante dois dias um exem­
plar de Z. auriculata permaneceu no ninho, quando foi abandonado por 
17 dias. Após este período a fêmea realizou a postura de dois ovos. 

Durante os primeiros cinco dias, após a postura do primeiro ovo, os 
ninhos foram aumentados com maior quantidade de material, sendo principal­
mente fios de arames e fios de plástico azul de 0,5 mm de diâmetro. 

O período de incubação em cada um dos três ninhos foi de 13 dias para 
um ovo e 14 dias para o outro. Durante este período e após o nascimento dos 
filhotes, Z. auriculata defende a prole de forma agressiva realizando movi­
mentos rápidos com as asas. 

O sucesso reprodutivo nos três ninhos foi de 50%. No ninho"!", um 
filhote de seis dias de vida foi encontrado morto a 30 cm ao lado do ninho 
sem sinais de ataque e com poucas penas. No ninho "2" um filhote desapare­
ceu no primeiro dia após o nascimento, enquanto que no ninho "3" um filhote 
morreu com dez dias de vida a 15 cm do ninho, sem ferimentos e com o corpo 
coberto de penas. Durante os seis primeiros dias de vida dos filhotes, estes 
permaneceram de olhos fechados. 

Os filhotes permaneceram em cada um dos três ninhos por 16 dias, perío­
dos em que são aquecidos e protegidos pelos pais até o abandono do ninho. 
Esta proteção aos filhotes ocorre cm dias de frio de 6ºC bem como quando a 
temperatura ambiente alcança 33ºC. Entre o sétimo e o 14° dia de vida dos 
filhotes, ocorreu um rápido desenvolvimento de penas, até cobrir totalmente o 
corpo. Durante os últimos dois dias antes de deixar definitivamente os ninhos, 
os filhotes batem as asas treinando o vôo, podendo ser vistos por vezes a 
15 cm do ninho. 
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Pela medida das dimensões, verificou-se que os ninhos "1 e 3" apresenta­
ram o maior diâmetro externo e o ninho ''3" possui maior diâmetro interno, 
enquanto que os ninhos "2 e 3" possuem a menor altura (Tabela 1 ). 

Tabela 1. Medida dos ninhos ··1. 2, 3" de Zenaída auriculata coletados em unidade 
petroquímica no período out/2004 a ago/2005 cm Triunfo, RS, Brasil. 

1\11.'didas (mm) Ninho 1 Ninho 2 Ninho 3 

Diâmetro externo 155 140 155 

Diâmetro interno 56 70 84 

Altura do ninho 40 35 3S 

Analisando a composição dos ninhos, podemos observar que no ninho 
"I" foram utilizados 176 itens distribuídos em 11 categorias diferentes (Tabe­
la 2). Os materiais mais utilizados foram fios de plástico azul de 0,5 mm, 
arame de 1 mm, gravetos e raízes, e cinta plástica de 5 mm de largura. Foram 
ainda utilizados de forma exclusiva, materiais como fio com isolante plástico 
de 1 mm, clips de 40 mm de comprimento-e junta metálica de 60 mm de diâ­
metro. No ninho "2", foram utilizados 154 itens distribuídos em sete cate­
gorias diferentes, ocorrendo uso de gravetos e raízes, arame de 0,5 mm, 
fio plástico azul de 0,5 mm e arame de I mm. No ninho "3" foram utilizados 
177 itens distribuídos em 11 categorias diferentes. Os materiais mais utiliza­
dos foram arames de 0,5 mm, fios de plástico azul de 0,5 mm e arame de 
1 mm de diâmetro. Neste ainda foram utilizados de forma exclusiva tela de 
arame de 1 mm, pedaços de plástico, elastômero, fio de nylon de 0,5 mm e fio 
de teflon de 1 mm de diâmetro. Arame de 2 mm de diâmetro foi utilizado com 
baixa freqüência para a construção dos ninhos "I e 2" e no ninho "3" não foi 
utilizado. 

Os itens utilizados na confecção dos ninhos estão disponíveis no ambien­
te industrial, a um raio máximo de 30 m do lugar onde foram construídos. Em 
todos eles, arames, gravetos e raízes foram utilizados principalmente na base, 
enquanto fio plástico azul de 0,5 mm foi usado na parte superior interna, 

forrando o ninho. 
Considerando a origem do material utilizado para a confecção dos três 

ninhos, observa-se que Z. auriculata utilizou predominantemente itens de 
origem antropogênica (média= 83%) e baixa freqüência de material vegetal 

(média = 17%). 
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No dia OI de setembro de 2004 foi encontrado morto no piso da mesma 
unidade petroquímica um espécime de Z. a11ric11lata. O espécime era jovem e 
apresentava 188 mm de comprimento total, 70 mm de comprimento da cauda, 
123 mm de asa, 15 mm de bico e 12 mm de tarso. O conteúdo encontrado no 
estômago pesou 0,8 g e tinha volume líquido de 1 cm 1. Foram encontradas 
127 sementes de uma espécie de gramínea, cascas e tecido de reserva destas 
sementes e oito partículas de areia. As paredes do estômago não apresentaram 
sinais de ferimentos. 

Apesar de Z. auricu/ata ser observada alimentando-se no chão da unida­
de industrial e depósito de polietileno e polipropileno, não foi encontrado ne­
nhum item plástico cm seu estômago, os quais estão disponíveis cm pequenas 
esferas (até 2 mm) nestes ambientes. 

DISCUSSÃO 

A espécie se reproduz em períodos diferentes aos observados por Belton 
(2000) e Menezes et ai. ( 1998), ocorrendo de junho a agosto no ninho "3". 
Em todos os ninhos o sucesso reprodutivo foi 50%. O baixo sucesso 
reprodutivo observado no ambiente industrial petroquímico, também foi 
observado por Donatelli (2000) em plantações de cana-de-açúcar no sudeste 
do Brasil, onde foi de 38%. 

A morte dos ninhegos durante o inverno e primavera pode estar relacio­
nada às temperaturas baixas que ocorrem em alguns dias nestas estações, vis­
to que os filhotes mortos foram encontrados até 30 cm do ninho quando esta­
vam desprotegidos dos pais, após noites com temperatura de 6ºC. 

Na construção dos três ninhos, Z. a11ric11/ata utilizou materiais encontra­
dos no próprio ambiente industria: petroquímica, o que consiste uma adapta­
ção reprodutiva da espécie ao ambiente antrópico. Em plantações de cana-de­
açúcar, a espécie foi observada construindo seus ninhos no chão, com folhas 
secas de cana-de-açúcar e capim, ou ainda sobre o chão descoberto (Ranvaud 
et ai., 2001 ). Belton (2000) cita a reprodução desta espécie no Rio Grande do 
Sul cm matagais, pequenas árvores e pinheiros exóticos. 

O uso de material de origem antrópica na construção de ninhos não é 
comum. No entanto, devido à poluição do meio ambiente pelo homem, as 
aves estão utilizando estes materiais, como foi observado no Parque Estadual 
de ltapuã, em um ninho de Anumbius ammmbi (Cochicho), que continha um 
fragmento de plástico azul de 8 cm de comprimento (obs. pess. Scherer A. L. 
& Scherer J. F. M.). Guira guira (Anu-branco) utilizou fragmentos de arame e 
plásticos na confecção de dois ninhos localizados na mesma unidade 
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petroquímica onde Z. auriculata reproduziu (obs. pess. Scherer A. L.). Lima 
et ai., (2005) registrou o uso de algodão, papel e linha de nylon na confecção 
de alguns ninhos de Todirostrum cinereum (Ferreirinho-relógio) em área de 
cerrado, no leste da Bahia. Aves marinhas podem fazer uso de material 
antrópico, como a espécie Sula leucogaster (Atobá-pardo), nas ilhas dos Cur­
rais, que utiliza algumas vezes pedaços de isopor na composição do ninho 
(Martins e Dias, 2003). Na Antártica, também ocorrem registros do uso de 
fibras sintéticas pelas aves na construção de seus ninhos (Torres e Jorguera, 
I 995). Nas ilhas Shetland do Sul foi observado a utilização de material de 
origem antropogênica em ninhos de Phalacrocorax atriceps (Biguá-de-olho­
azul), de Macronectes giganteus (Petrel-gigante) e de Chionis alba (Pomba­
antártica) (obs. pess. Petry, M. V.). 

No presente estudo, a utilização de materiais robustos como arames e 
gravetos em maior quantidade na base dos ninhos, os toma firmes, enquanto a 
utilização de fios de plásticos azul de 0,5 mm na parte superior e interna, os 
torna macios e isola os ovos do metal empregado na base do ninho. A utiliza­
ção de pequena proporção de material vegetal nos ninhos está relacionado a 
quantidade presente deste no ambiente industrial, e ao fato da espécie utilizar 
materiais encontrados próximos da construção dos mesmos. Nos ninhos 
"I e 2" o uso de material vegetal chegou a 18,2% e 27,9%, respectivamente, e 
os ninhos estavam localizados mais na periferia da unidade industrial, enquan­
to no ninho "3", 5,1% do material empregado foram gravetos e raízes, o que 
pode estar relacionado a este se encontrar ao centro da unidade industrial, 
onde este material está disponível em menor quantidade. Isto sugere que a 
espécie não é seletiva quanto ao material utilizado para construir seu ninho, 
mas utiliza aquele que está mais disponível no ambiente. 

Na análise de conteúdo estomacal observa-se a presença de 94, I % de se­
mentes de uma espécie de gramínea e 5,9% de partículas de areia, que são 
comuns no estômago de aves. Ranvaud e/ ai. (2001) observaram a ingestão de 
até 80 % de sementes não cultivadas em períodos de escassez das sementes 
cultivadas. 

Durante o período de dispersão, as aves marinhas ingerem quantidades 
consideráveis de plástico virgem ou industrializado que ílutua sobre os ocea­
nos (Ryan, 1987; Cadée, 2002; Petry & Fonseca, 2002). Neste sentido, apesar 
de Z. auriculata utilizar o ambiente industrial petroquímico para sua reprodu­
ção e alimentação, a espécie parece selecionar o seu alimento entre as partí­
culas de polietileno que se encontram disponíveis nas diferentes áreas indus­
triais onde a mesma é vista se alimentando ao chão. Tal fato, entretanto, 
deverá ser confirmado com a análise de um maior número de estômagos. 
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NOTA CIENTÍFICA 

SOBRE A OCORRÊNCIA DE CELACANTO 
(SARCOPTERYGII: ACTINISTIA) NA FORMAÇÃO 

PEDRA DE FOGO, PERMIANO DA BACIA DO 
PARNAÍBA, TOCANTINS, BRASIL 

ABSTRACT 

Ferna11da E. Wei.u* 
Sabine G. de Oliveira* 

On the occurrence of Coelacanth (Sarcopterygii, Actinistia) in the Pedra de Fogo 
Formation, Permian of Parnaíba Basin, Tocantins, Brnzil 

An Actinistia (coelacanths) ocurrencc in the scdiments of Pedra de Fogo 
formation, Tocantins state. Brazil. is rcportcd. The fossil material is constitutcd by 
detachcd bony fragments mixcd to invertebratc (tiny shells) and condrichthycs (shark 
tccth and linspincs) rcmains in a conglomcratc. The most diagnostic clcmcnt is a 
pterygoid that, cvcn fragmented, can be casily rccognized as hclonging to an 
actinistian. 

Key words: Coclacanths. pterygoid. Lowcr Pcrmian. Pedra de Fogo Formation. 

Na Formação Pedra de Fogo, da Bacia do Parnaíba no norte/nordeste do 
Brasil, afloram sedimentos do Permiano Inferior. Essa unidade litológica con­
siste de arenitos grosseiros de coloração marrom e verde, incluindo intercala­
ções de calcário com leitos de sílex e aragonita. 

O conteúdo fossílifero da Formação Pedra de Fogo inclui diferentes gru­
pos de vertebrados e plantas. Entre as plantas, já foram descritas: licófitas, 
esfenófitas, pteridófitas e gimnospermas (Dolianiti, 1962; lannuzzi & Scherer, 
1997). Os vertebrados incluem um anfibio labirintodonte (Price, 1948), além 
de peixes ósseos e cartilaginosos. Os Chondrichthyes estão representados 
na formação por dentes e espinhos desarticulados de xenacantídeos, holo­
cefalídeos e ctenacantídeos (Silva-Santos, 1990). Os Ostcichthyes encontram­
se representados por palconiscídeos, Brazilichthys 111acrog11athus Cox & 
l·lutchinson, 1991, além de placas dentárias isoladas de dipnóicos (Silva-

• Laboratório de Paleontologia. Museu de Ciências e Tccnologia-PlJCRS. /\V. lpiranga. 6681. 
90619-900, Porto Alegre. RS, Brasil. feweiss@bol.cmn.br (FEW), hysahinc(l1'ihntn1ail.com 
(SGO). 
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Santos, 1990). Em geral, os fósseis encontram-se fragmentados e com nítidos 
sinais de desgaste, evidenciando o alto grau de energia deposicional dos 
sedimentos. 

Neste trabalho registra-se a ocorrência de fragmentos ósseos de um 
celacanto (Actinistia), evidenciando a presença deste grupo nos sea1mentos 
da Formação Pedra de Fogo. 

Na preparação do material aqui descrito, utilizou-se de agulha histológica, 
pincéis e broca e, mais restritamente, de martelo pneumático, sempre sob 
microscópio estereoscópio. 

A terminologia das estruturas ósseas seguiu Forey ( 1998). O material está 
depositado no Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS, Porto Alegre, sob 
o número MCP 4291 PV. 

O material estudado neste trabalho foi coletado no município de Guaraí, 
no Estado de Tocantins com coordenadas aproximadas de 48º30'W, 08º50'S 
(Fig. I ). É constituído por um fragmento de rocha contendo escamas desarti­
culadas de Paleoniscídeos, diversos fragmentos de ossos, indeterminados, e 
um osso pterigóide isolado de Actinistia. O estado de preservação e desarti­
culação dos fósseis, bem como a natureza da rocha matriz (conglomerado), 
coincide com àqueles descritos para os outros fósseis da Formação Pedra de 
Fogo, confirmando o ambiente de alta energia durante a deposição. 

O pterigóide quase completo (Fig. 2A) está preservado cm vista lateral, 
apresentando uma forma triangular, levemente curvada, característica de 
Actinistia. As medidas obtidas são: 55 mm de altura e 48 mm de largura, má­
ximas, do osso. A extremidade ventral (vértice do triângulo) é arredondada 
com suaves cristas recurvadas ao longo da borda posterior, medindo 17 mm 
de largura. A superfície interna (exposta no fóssil) é ornamentada por três 
cristas robustas, levemente curvas, que se originam na região póstero-ventral 
do pterigóide, e radiam acompanhando as margens do pterigóide (Fig. 2B). A 
margem anterior apresenta uma curvatura acentuada, reforçada pela crista, con­
ferindo uma orientação oblíqua ao osso. A margem posterior é vertical, e pa­
ralelamente a ela encontram-se as cristas média e posterior. 

Entre os diversos fragmentos ósseos da amostra, foi encontrada uma es­
trutura que, pela disposição e tipo de ornamentação, possivelmente represente 
parte da mandíbula do animal. Um outro fragmento de osso, preservado para­
lelo à crista anterior, é tentativamente identificado como sendo uma parte do 
osso ectopterigóide. 

O pterigóide é uma estrutura bem diagnóstica na suspensão mandibular, 
apresentando grande variação dentro dos celacantos (Forey, 1998). A literatu­
ra sugere que o formato e proporção do pterigóide podem ser suficientemente 
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diferentes entre os gêneros, fazendo dessa estrutura um elemento diagnóstico 
(Schaeffer & Gregory, 1961 ). O pterigóide descrito aqui possui característi­
cas bastante semelhantes àquelas de Rhabdoder111a elegans (Newberry, 1856) 
(Fig. 2C). A distribuição do gênero Rhabdodemw abrange as Ilhas Britâni­
cas, Nordeste da Europa, Oeste da Ucrânia e América do Norte, restrita ao 
Carbonífero Superior. Apesar das semelhanças entre R. elegans e o material 
de Tocantins, a escassez deste último impede um diagnóstico mais definitivo. 

Bacia do 
rnaíba 

I 

rasil 

N 

t 
-- ----------....... 

o 

Figura 1. Mapa de localização da Bacia do Parnaíba com o local de coleta (Guaraí). 

Comun. Mus. Ciênc. Tccnol. PUCRS. Sér. Zool., Porto Alegre. v. 19. n. 1, p. 39-44, jan.-jun. 2006 



42 

or. 
. ( 

~,-. 

. . \~~' 
\ ' .. , .., 

~'), "v ... 
, ~: ~ . , ' , . ' 

pt - \ 

A 

Figura 2. Pterigóidcs de Actinislia. A. MCP 4291 PV, ptcrigóidc cm vista lalcrn l; 
B. desenho esquemCtlico de A; C. P1aigóide de Hhabdodemw elega11s (modificado de 
Forcy. 198 1) cr- crista$. cc - cc1op1crigóidc'1: fm - fragmento da mandíbula?: pt - ptcrigóidc. 

Para o Paleozóico brasileiro, principalmen1e cm sedimenlos pennianos, 
os registros de celacanto são baseados em elementos ósseos. dentes e escarnas 
isolados (Malabarba & Garcia. 2000). Fósseis de actinístios estão registrados 
para o Grupo Itararé, onde foram encontradas escamas d ispersas (Richtcr, 
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2000), figuradas por Barcellos ( 1972) e por Richter ( 1985). No Cretáceo 
brasileiro, os Actinistias são representados por formas de grande porte, 
como /11awsonia gigas Woodward, 1907. de aproximadamente 3 metros, e 
Axelrodichthys araripensis Maisey, 1991, medindo até 2 metros de compri­
mento. Existem duas espécies viventes de celacantos: latimeria chalumnae 
Smith, 1939 e L. manadoensis Pouyaud et ai .. 1999. 

O paleoambiente deposicional da Formação Pedra de Fogo ainda não está 
bem definido. Com base em estudos paleoecológicos dos vegetais fosseis, 
lannuzzi & Scherer. (2001 ), sugerem a presença de planícies de maré onde os 
canais carreariam sedimentos terrígcnos para o interior de uma plataforma 
carbonática de águas calmas. Este modelo paleoambiental incluiria corpos 
lacustres mais interiores e sem iníluência de maré. Até agora, todas as espé­
cies de celacantos descritas para o Carbonífero Superior e Permiano Inferior 
têm sido atribuídas a ambientes de água doce (Forey, 1998), corroborando a 
existência de um paleoambiente dulceaqüícola na Formação Pedra de Fogo. 
Considerando-se a raridade dos restos de Actinistia em meio à grande quanti­
dade de restos de condríctics (espinhos e dentes de tubarões), é provável que 
o cclacanto habitasse corpos lacustres mais interiores, cujo raro acesso dos 
canais de marés carreasse restos para dentro da plataforma. 
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